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RESUMO

O trabalho teve como objetivo avaliar o 
comportamento de cultivares de alface 

com o uso de esterco bovino com e sem 
serragem, em ambientes com e sem 

proteção. Realizaram-se cinco cultivos 
no período de 05/04 a 14/10/2006, 

no delineamento de blocos casualiza-
dos em esquema fatorial 6x2x2 (seis 

cultivares – Lucy Brown, Grandes Lagos, 
Vera, Isabela, Elisa e Babá de Verão, dois 
ambientes – protegido e céu aberto, dois 

adubos orgânicos – esterco de curral 
e esterco + serragem), com quatro 

repetições. Foram avaliadas: massa 
total, massa comercial, número de folhas 

total e comercial, diâmetro de planta, 
comprimento e diâmetro de caule. As 

cultivares de maior produção de massa 
total e comercial são respectivamente a 

Lucy Brown e Grandes Lagos; o cultivo a 
céu aberto obteve os melhores resulta-

dos no período do estudo e o esterco de 
curral é superior ao mesmo em mistura 

com serragem.

PALAVRAS CHAVE

Lactuca sativa L.
Serragem

esterco

ABSTRACT

The aimed was to evaluate the lettuce 
cultivars performance with the use 
of cattle manure with and without 
sawdust, in environments with and 
without protection. There was ive crops 
in the period 05/04 to 14/10/2006. 
The experimental design used was of 
randomized blocks in factorial scheme 
6x2x2 (six cultivars - Lucy Brown, 
Grandes Lagos, Vera, Isabela, Elisa 
and Babá de Verão; two environments 
protected and open; two organic 
fertilizers – cattle manure and manure 
+ sawdust), with four replications. Were 
average: total mass, commercial mass, 
number of total leaves and commercial, 
plant diameter, length and diameter of 
stem. The cultivars of higher production 
of total mass and commercial were 
respectively the Lucy Brown and Grandes 
Lagos, the cultivation of the sky obtained 
the best results during the period and 
cattle manure was higher from the same 
mixed with sawdust. 
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INTRODUÇÃO

A produção de hortaliças na região norte do Mato Grosso ainda 
não é expressiva, sendo necessário importá-las de outras regiões e até 
de outros Estados, para que se possa atender a demanda local.

A alface (Lactuca sativa L.), devido a sua importância alimentar 
como fonte de vitaminas e sais minerais, destaca-se como uma das hor-
taliças folhosas mais consumidas em todo mundo. No Brasil, encontra-se 
entre as principais folhosas comercializadas, tanto do ponto de vista de 
volume como de valor comercializado. A produção nacional de alface é 
de 525.602 toneladas, sendo que a região Centro-Oeste produz 34.752 
toneladas, e o Estado e Mato Grosso, 7.939 toneladas (IBGE, 2006), 
signi icando apenas 1,51% da produção nacional. 

Atualmente o produtor de alface busca a estabilidade de sua 
produção ao longo do ano, pois a sazonalidade não lhe permite obter 
um mercado seguro, sendo necessário buscar meios que solucionem 
esse problema. 

O cultivo protegido já é uma realidade em diferentes regiões pro-
dutoras. O sistema mais difundido atualmente é a utilização de estufas 
ou estruturas a ins. A utilização dessas estruturas possibilita aumento 
de produtividade em pequenas áreas e principalmente em períodos de 
entressafra; o produto inal desse sistema é uma maior estabilidade 
da produção. Além disso, o cultivo protegido propicia produtos de alta 
qualidade e mais saudáveis, características essas cada vez mais buscadas 
pelos consumidores. 

Estudos comparando o comportamento dentro e fora do ambien-
te protegido têm sido desenvolvidos principalmente nas regiões sul e 
sudeste do Brasil. Segovia et al. (1997), comparando o crescimento e 
desenvolvimento de algumas cultivares de alface durante o inverno, 
em estufa e a campo, observaram maior número de folhas emitidas na 
estufa. Por outro lado, o acúmulo de massa seca apresentou velocidade 
semelhante nos dois ambientes. Também foram veri icadas taxas de 
crescimento maiores no interior de estufas, resultando em produção 
mais precoce e de melhor qualidade.

Autores como Araújo Neto et al. (2009) têm estudado a renta-
bilidade do alface em diferentes ambientes no estado do Acre, onde o 
cultivo protegido tem resultado em menor custo total médio e conse-
quentemente em maior receita líquida.
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A qualidade e regularidade na produção de hortaliças são práticas 
muito di íceis de serem mantidas, pois forças sazonais importantes, 
como altas temperaturas (acima de 20ºC) e fotoperíodo longo, di icul-
tam que isso seja realizado. Na alface, a resposta pode ser observada 
em plantas com o ciclo reprodutivo precocemente acelerado (pendoa-
mento e lorescimento precoce) (NAGAI; LISBÃO, 1980), características 
extremamente indesejáveis, já que inutilizam a planta para o consumo. 

Originalmente de clima temperado, a adaptação da alface a locais 
de temperatura e luminosidade elevadas tem gerado obstáculos no seu 
crescimento impedindo que cultivares expressem todo seu potencial 
genético (QUEIROGA et al., 2001). No Norte do Estado de Mato Grosso, 
região amazônica, o cultivo dessa hortaliça restringe-se a pequenas 
áreas, com a utilização de cultivares pouco adaptadas às condições 
climáticas da região, concorrendo para o lorescimento precoce e baixa 
produtividade.

As altas produtividades alcançadas por uso intensivo de adubos 
minerais e agrotóxicos têm sido questionadas nos últimos anos, não só 
pelas contradições econômicas e ecológicas, mas também por desprezar 
aspectos qualitativos importantes da produção (SANTOS et al., 1994). 
Considerando-se esse aspecto e também o alto custo de fertilizantes 
minerais, têm-se cultivado hortaliças com adubos orgânicos de diversas 
origens, visando melhorar as propriedades ísicas e químicas do solo 
(YURI et al., 2004). Devido ao grande número de empresas madeirei-
ras na região, o uso de serragem como adubo orgânico pode ser uma 
alternativa para tornar esse passivo ambiental em fertilizante para 
algumas culturas.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento 
de cultivares de alface com o uso de esterco bovino com e sem serra-
gem, em ambientes com e sem proteção, na região Norte do Estado de 
Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no período de 05/04 a 
14/10/2006, sendo realizados cinco cultivos, em área experimental 
pertencente à Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Uni-
versitário de Alta Floresta, MT, localizado a 09° 52’ 32’’ S e 56º 05’ 10’’ 
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W, com altitude de 283 metros. O clima é do tipo Aw (Köppen), com 
precipitação média anual é de 2.800 mm, concentrada, principalmente 
no período de outubro a março, a temperatura em torno de 18 a 40ºC 
com média anual de 26ºC.

 O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados em esquema 
fatorial tipo 6x2x2, com quatro repetições, para cada cultivo. Os trata-
mentos foram constituídos pela combinação de seis cultivares (Elisa e 
Babá de Verão [Lisa], Vera e Isabela [Crespa], Lucy Brown e Grandes 
Lagos [Americana]), dois ambientes (céu aberto e protegido) e dois 
adubos orgânicos (esterco bovino e esterco bovino + serragem).

O solo do local é um Latossolo Vermelho Amarelo distró ico. An-
tes da instalação do experimento, foi coletada amostra composta de 10 
subamostras de solo (0-0,20 m) da área experimental, para análise de 
solo, cujas características químicas foram as seguintes: matéria orgânica: 
13,0 g dm-3, pH (CaCl2): 4,6; P: 1,2 mg dm-3; K: 104 mg dm-3; Ca e Mg, 
1,63 e 0,70 cmolc dm-3, respectivamente, e saturação por bases, 57%.

 O experimento em ambiente protegido foi conduzido sob estru-
tura tipo arco, com 17,5 m de comprimento e 5,2 m de largura, coberta 
com polietileno transparente de 100 μm de espessura e tendo 2,3 m 
de pé direito. O espaçamento foi de 0,25 x 0,25 m entre plantas e entre 
linhas. As parcelas foram constituídas por quatro linhas com quatro 
plantas, perfazendo 16 plantas por parcela, sendo colhidas as quatro 
plantas centrais de cada parcela.

 As semeaduras foram realizadas em bandejas de poliestireno ex-
pandido de 128 células em 05/04, 27/04, 30/05, 05/07 e 08/08/2006. 
O substrato utilizado foi o produto comercial Plantmax-folhosas®. Os 
transplantios das mudas para os dois ambientes ocorreram nos dias 
23/04, 27/05, 30/06, 02/08 e 08/09/2006. Por ocasião de cada trans-
plante, foram aplicados 10 L de esterco bovino m-2 e 5 L de esterco bovino 
+ 5 L de serragem m-2, nos respectivos tratamentos. A adubação mineral, 
para todos os tratamentos, seguiu recomendações de Fontes (1999), e 
consistiu da aplicação de 150 kg ha-1 de N, 400 kg ha-1 de P2O5, 90 kg 
ha-1 de K2O, respectivamente nas formas de sulfato de amônio, super 
fosfato simples e cloreto de potássio. No transplante, foram aplicados 
20% da dose de N e de K, e o restante foi dividido em coberturas aos 
10 e 20 dias após o transplante. A irrigação foi feita por microaspersão, 
com microaspersores tipo espaguete, de maneira a provocar uma ne-
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bulização em toda a área e atender as necessidades hídricas da cultura 
de acordo com o seu estádio fenológico.

 As avaliações foram realizadas quando os cultivares apresenta-
vam o máximo desenvolvimento vegetativo, ocorridos nos dias 26/05, 
02/07, 03/08, 08/09 e 14/10/2006, perfazendo o ciclo total de 51, 66, 
65, 64 e 67 dias, respectivamente. Nesse estádio, as plantas foram co-
lhidas, cortando-se o caule rente ao solo e sendo avaliadas as seguintes 
características: massa total: através da determinação do peso de cada 
planta após a colheita; massa comercial: retiraram-se as folhas não 
comerciais e determinou-se o peso de cada planta, diâmetro de cabeça, 
através da determinação do diâmetro de cada planta; número total de 
folhas: após a pesagem, as folhas são separadas do caule e contadas; 
diâmetro e comprimento de caule: após a retirada das folhas das plantas, 
determinou-se o diâmetro e o comprimento do caule, com auxílio de 
paquímetro digital.

 Realizou-se a análise conjunta dos cultivos, após detectar variação 
mínima entre QMresíduo dos cultivos (BANZATO; KRONKA, 2006), sendo 
que os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, com auxílio do programa de análises 
estatísticas SISVAR (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maior massa total e comercial foi veri icada na cultivar Lucy 
Brown (Tabela 1), seguida pela Grandes Lagos, ambas do tipo americana, 
sendo que a demais mostraram-se inferiores a estas duas. Ledo et al. 
(1998), trabalhando com recomendação de cultivares para o Estado do 
Acre, obtiveram peso médio total por planta, considerando os períodos 
seco e chuvoso, de 270,5g para a cultivar Lucy Brown, assemelhando-
se aos resultados obtidos no presente trabalho. Trabalhando com a 
avaliação de várias cultivares para o município de Rolim de Moura, 
RO, Silva et al. (2007) observaram valores de massa fresca comercial 
variando de 346,6 a 160,2 g planta-1. Estudando cultivares, ambientes e 
cobertura de solo, Ferreira et al. (2009) em Rio Branco, AC, veri icaram 
para a cultivar Vera massa fresca comercial de 141,61g planta-1, valor 
este muito próximo ao veri icado no presente estudo para esta cultivar. 
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Tabela 1 - Valores médios de massa total, massa comercial, diâmetro de 
caule, comprimento de caule, diâmetro de cabeça e número 
total de folhas de cultivares de alface em função do ambiente 
de cultivo e adubo orgânico utilizado. Alta Floresta, MT, 2006.

Massa 
Total
(g)

Massa 
Comercial 

(g)

Diâmetro 
de Caule 

(mm)

Compri-
mento 

de Caule 
(mm)

Diâmetro 
de Cabeça

(cm)

Número 
Total de 
Folhas

Cultivar
Lucy Brown 254,2 a 232,1 a 20,7 41,8 23,6 21,9
Grandes Lagos 197,5 b 173,5 b 18,6 40,7 22,4 18,4
Vera 163,2 c 141,1 c 19,3 50,0 25,4 25,7
Isabela 169,2 c 152,1 c 19,4 63,5 26,8 21,9
Elisa 156,7 c 137,2 c 22,5 56,9 25,8 35,7
Baba de Verão 169,1 c 149,0 c 25,4 52,1 26,1 35,8
DMS (Tukey 5%) 22,49 21,07 1,34 6,78 1,18 1,61
Ambiente
Protegido 177,8 b 155,3 b 20,5 52,0 24,7 26,6
Céu Aberto 192,1 a 173,0 a 21,5 49,6 25,3 25,5
DMS (Tukey 5%) 8,91 8,35 0,53 2,69 0,46 0,64
Adubo orgânico
Esterco 199,6 a 178,4 a 21,5 a 54,2 a 25,7 a 27,3
Esterco + 
serragem 170,3 b 149,9 b 20,4 b 47,5 b 24,3 b 25,9

DMS (Tukey 5%) 8,91 8,35 0,53 2,69 0,46 0,64
Obs. Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.

Na região do estudo, a produção de alface praticamente limita-se a 
cultivares do tipo crespa ou lisa. Isso se deve à falta de informações sobre 
cultivares do tipo americana que se desenvolvam de forma satisfatória 
para as condições locais. De acordo com os resultados obtidos, nota-se 
a viabilidade de produção da cultivar Lucy Brown.

 O cultivo em ambiente a céu aberto permitiu maior produção de 
massa total e massa comercial em relação ao protegido. Esses resultados 
contrariam os obtidos por Radin et al. (2004) e Ferreira et al. (2009), 
onde estes veri icaram que o ambiente a céu aberto exerceu in luên-
cia, diminuindo o desenvolvimento das plantas. No presente estudo, a 
maior produção de massa a céu aberto pode ter ocorrido em virtude do 
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período do estudo, realizado na época de seca, quando ocorrem altas 
temperaturas e dentro do ambiente protegido estas são mais elevadas, 
assim como maior umidade relativa do ar. A alface é uma cultura de 
clima temperado, sendo adaptada a temperaturas abaixo de 30 ºC e 
umidade relativa em torno de 70% (Radin et al., 2004).

 Com relação aos adubos orgânicos (Tabela 1), o uso do esterco de 
curral puro mostrou-se superior em relação a sua mistura com serragem, 
para a produção de massa total, massa comercial, diâmetro de caule, 
comprimento de caule e diâmetro de cabeça. Apesar de a adubação quí-
mica ter sido aplicada na mesma quantidade para todos os tratamentos, 
o esterco puro é um material mais rico em nutrientes que a sua mistura 
com serragem, e este fato deve ter ocasionado a diferença entre esses 
materiais utilizados. Santi et al. (2010) trabalhando apenas com cultivo 
protegido, também veri icou melhores resultados para o esterco bovino 
isoladamente em comparação com a mistura com a serragem.

 O maior comprimento de caule, nos dois ambientes de cultivo, 
foi veri icado na cultivar Isabela, que pertence ao grupo de cultivares 
crespas, sendo que esta não diferiu no cultivo protegido apenas da 
cultivar Elisa (Tabela 2). No cultivo a céu aberto, a cultivar Isabela  não 
diferiu das cultivares Vera e Elisa. Para as cultivares Lucy Brown e Vera, 
não foi veri icada diferença entre os ambientes de cultivo. Já para a 
cultivar Grandes Lagos, o cultivo a céu aberto foi superior ao protegido, 
e o contrário foi veri icado para as cultivares Isabela, Elisa e Babá de 
Verão. Os resultados demonstram que o desenvolvimento do caule é 
uma característica genética de cada cultivar e, nas cultivares do grupo 
americana, ele apresenta menor desenvolvimento. Yuri et al. (2002) 
veri icaram para cultivares do tipo americana, comprimento de caule 
variando de 27,2 a 54,2 mm, concordando com os veri icados no pre-
sente trabalho. Apesar de todas as cultivares estarem dentro do padrão 
de comercialização, até mesmo para processamento, pois conforme 
Yuri et al. (2004), caules com até 60,0 mm seriam os mais adequados, 
sendo aceitáveis até 90,0 mm de comprimento e inaceitáveis ou menos 
recomendados acima disso, o maior comprimento de caule pode ser um 
indicativo da maior sensibilidade da cultivar ao pendoamento precoce, 
característica indesejável para alface.
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Tabela 2 - Desdobramento da interação signi icativa entre cultivares 
e ambiente de cultivo para massa total, massa comercial, 
comprimento de caule, diâmetro de caule, circunferência de 
planta, número total de folhas e número comercial de folhas. 
Alta Floresta, MT, 2006.

Cultivar

Ambiente Lucy 
Brown

Grandes 
Lagos Vera Isabela Elisa Baba de 

Verão
Comprimento de Caule (mm)

Protegido 39,3 d A 35,2 d B 47,1 c A 68,6 a A 63,2 ab A 58,7 b A
Céu aberto 44,3 b A 46,2 b A 52,9 ab A 58,4 a B 50,6 ab B 45,4 b B

Diâmetro de Caule (mm)
Protegido 20,1 bc A 18,1 d A 18,2 cd B 18,9 cd A 21,8 b B 25,8 a A
Céu aberto 21,3 b A 19,2 c A 20,4 bc A 19,9 bc A 23,3 a A 24,9 a A

Diâmetro de cabeça (cm)
Protegido 22,5 c B 21,6 c B 24,5 b B 27,2 a A 25,8 ab A 26,6 a A
Céu aberto 24,8 ab A 23,1 b A 26,3 a A 26,3 a A 25,8 a A 25,6 a A

Número Total de Folhas
Protegido 19,1 d A 14,7 e A 22,3 c A 19,4 d A 29,7 b B 32,7 a A
Céu aberto 19,1 c A 15,6 d A 22,8 b A 18,7 c A 31,2 a A 30,1 a B

Obs. Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Nos dois ambientes de cultivo, o maior diâmetro de caule foi 
veri icado na cultivar Babá de Verão (Tabela 2), sendo que no cultivo 
protegido esta foi superior às demais e, no cultivo a céu aberto, esta 
não diferiu apenas da cultivar Elisa, a qual, como a Babá de Verão, per-
tence ao grupo das alfaces lisas. Para a maioria das cultivares, não foi 
veri icada diferença entre os ambientes de cultivo para o diâmetro de 
caule. Somente nas cultivares Vera e Elisa, o cultivo a céu aberto supe-
rou o protegido. Grandes variações no diâmetro de caules são citadas 
na literatura (MOTA et al., 2001; SILVA et al., 2008), variações essas 
que ocorrem em função da cultivar e do sistema de cultivo, estando os 
resultados observados dentro dos valores considerados normais.

 O diâmetro de cabeça no cultivo protegido (Tabela 2) apresentou a 
maior média na cultivar Isabela, sendo que esta não diferiu das cultivares 
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Babá de Verão e Elisa. No cultivo a céu aberto, ocorreu pouca variação 
entre as cultivares. A maior média foi veri icada na cultivar Vera, a qual 
diferiu signi icativamente somente da cultivar Grandes Lagos. Nota-se 
nas cultivares dos grupos crespa e lisa uma tendência a apresentarem 
maior diâmetro de cabeça. As cultivares Lucy Brown, Grandes Lagos e 
Vera, tiveram cabeças com maior diâmetro no cultivo a céu aberto, e 
as cultivares Isabela, Elisa e Babá de Verão apresentaram cabeças de 
diâmetros semelhantes nos ambientes de cultivo. O diâmetro de cabeça 
das cultivares, em função do ambiente de cultivo, variaram de 27,3 a 
21,7 cm, valores esses próximos aos observados por Roel et al. (2007), 
em pesquisa que avaliou fertilizantes orgânicos nas cultivares Verônica 
e Regina, em Mato Grosso do Sul, obtendo valores entre 17,3 e 23,3 cm. 
No entanto, em vários trabalhos em outras regiões, principalmente no 
sudeste do Brasil (YURI et al., 2002, 2004), foram veri icados valores 
entre 59,5 a 40,4 cm, mostrando assim, a grande sensibilidade da alface 
em se desenvolver em locais de altas temperaturas.

 O maior número total de folhas foi observado nas cultivares do 
grupo das lisas (Tabela 2). O número total de folhas foi semelhante nos 
ambientes de cultivo para as cultivares Lucy Brown, Grandes Lagos, 
Vera e Isabela. Na cultivar Elisa, o cultivo a céu aberto foi superior, e, na 
cultivar Babá de Verão, ocorreu o contrário, sendo que, no cultivo prote-
gido, esta variável apresentou as maiores médias. Segundo Oliveira et al. 
(2004), na produção de alface, o número de folhas é uma característica 
importante e está intimamente associado à temperatura do ambiente 
de cultivo e fotoperíodo. Silva et al. (2008), em trabalho desenvolvido 
no semiárido nordestino, observaram valores que variaram de 23,7 a 
15,5, variando de acordo com o sistema produtivo e cultivar utilizada. 
Radin et al. (2004), no cultivo em estufa, obtiveram valores médios de 
27,3 folhas e no cultivo a campo de 20,6 e, ainda segundo os mesmos 
autores, a maior produção de folhas é um indicativo de que a cultivar 
apresenta melhor adaptação ao ambiente e/ou menor necessidade de 
graus dia, do que outras cultivares, para emissão de folhas novas.

 Quando se utilizou esterco, o maior número total de folhas foi 
veri icado na cultivar Babá de Verão (Tabela 3), sendo esta superior às 
demais. Na utilização da mistura de esterco + serragem, o maior número 
total de folhas foi veri icado na cultivar Elisa, a qual não diferiu apenas 
da cultivar Babá de Verão. Apenas nas cultivares Isabela e Babá de Verão, 
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foram observadas diferenças entre os adubos orgânicos, para número 
total de folhas, em que o esterco proporcionou maiores médias. 

Tabela 3 - Desdobramento da interação signi icativa entre cultivares 
e substrato para número total de folhas. Alta Floresta, MT, 
2006.

Adubo Orgânico
Cultivar

Lucy 
Brown

Grandes 
Lagos Vera Isabela Elisa Baba de 

Verão
Número Total de Folhas

Esterco 19,3 d A 15,3 e A 23,0 c A 19,8 d A 30,8 b A 33,3 a A
Esterco + 
serragem 18,9 c A 15,0 d A 22,1 b A 18,2 c B 30,1 a A 29,5 a B

Obs. Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES

A cultivar de melhor desenvolvimento é a Lucy Brown, do tipo 
crespa americana, mas destaca-se também o desenvolvimento das culti-
vares Vera e Isabela, do tipo crespa, sendo o esterco o melhor substrato, 
e o cultivo a céu aberto, para a época de cultivo, apresenta melhores 
médias das características desejáveis à cultura de alface.
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